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quia em Portugal; 'a monarquia foí' 'uios de lhes rasgar. a vestimenta cada cidadão deve 'ter uma, só:m'ulhe�., G. i
."

r"� SUPLlCIO��ILKGANTl ,

a. completa negação dt!' honra .e da verde e' encarnada; abrir-lhes �o t Afirmam 'que cada homem-pode ter as J
' J

'\ ,� " " ,

liberdade e os seus homens cha- peito 'para' Fcovar que os .seus co- mulheres que queira, sempre que possa � 't�P�H,'.TliL�O �T:f��_�t'ZIpínhando constantemente na lama rações são az.u.es ie. brancos,', não
sustenta-Ias e que elas não, briguem umas

, com as outras. Dizem, tambem, que n�oestão reduzidos a lodo. Os impul- sâo republicanos, tõmlnuarn á' ser se devem pagar centribuições, ns' T,[MpnSsores dá revolução republicana, se monárquicos; 'não querem o en- , Naturalmente, foram expulsos da Rus- fi U [ U
A todo Omomento ouvimos apre-: eram poucos, tinham por seu lado grandecirnento da Republica, an- sia e fundaram uma coloma. nas solidões

.goar 'que os monarquicos conran- a justiça e a verdadejse lhes min-I ceiam p�lÇl. sua "guéda, .pela sua da Colombia bríranica , Entre ás armaduras que se mostram-
do com valiosos. elementos vãopôr goava 'o ferro e o fogo sobejavá- , morte.,' " '" � Mas o governo desta, sem se importar nos museus arqueologicos, cheias de fer-

na lucãov • 1 lh ., direít E I'
.

, muito- nem pouco com as teorias eta sei rugem e "de legenda. evocando o fragor
, rua a revo uçao, com �: qua es .a' razao � o

• lr�l o, o co��, Ingressaram na. Republica, ape':' ta, impoz-lhes o pagamento de tributos. das batalhas, homens celebres, paginas
-contam restaurar a monarquia. vencimento da razao e o

co�v.encl-1
nas com o firme desejo de �,enla- Custou. muito �onvence�los .a pagar,

irnorredoiras de historia. não ha uma só

Chegam mesmo a anunciar com mento do trt�,m�o -f,az prodígios; a mear e de a corromper; como na pois os «dukhobors» alegavam' que 'a sua com mais prestiaio do que o espartilho .

..l' fi d' I t d d t t d '.. bi"" I
' , " d.E' a. couraçá do belo secso, é bem a-sua

'

datas esas O ia em que ,:a reve u" c�r e.za, o )�'el o e acer eza a monarquia, contmuam 'na Repu 1- rellgião hes proíbia entregar. uma moe a
síntese, porque é ulna eterna contrarieda-

-ção estalará', .0' dia em 'q:ue' será vitoria-e-faz milagres. "

� ca, a vexar e a perseguir republi- fosse a quem fOSSé; mas por fim sempre"I:'

d
.

d d' O'
.

I d 'l' d 1 pagaram as contribuições ante a ameaça
de para .0 secso forte.

_

'

restaura a a monarquia os a lan-. s .pr�tensos l.mpu.sores' a re- canos ',e n?s repub rcanos cor ea -

da expulsão. " (g ho�em doutros tempos, envergava O

tamentos. voll1.!;�o monarquica sao na s?�,ge- me?te deixamos que eles e.nla- Mas ha pouco" essâs contribuiçõés fo- arnez, .es coxotes, .os braçaIS,. a:s g\evas,
Entretanto, apezar de tão' extra- neralidade snobs e escrocs. Nao os _ melem e apunhalem a Republica l ram aumentadas e a indignaçãó dos cam-. para se defender dos golpes ImmlgoAs, a

ordinario 'reclarno.. as horas e os anima uma ideia grande, não lLltam.1 Urge que este esta.do ae. coisas
'pestnos rus:-o.

s subiu ao mais alto ponto.: mulher �estt� o colete de fer�o, paz o

lÃ'
"

.

1
'

"

. .... '..' , E d
.

'.' vertugadin emam-se em talas fortes para
uias passam-se sem que a mais eve por prmcipros; amma-os o seu sno- termme. Que Ingressem na Repu- ameaçaram o governo e que -enviarao form

,
.

,

,

bi I' .

'

. ,,' á CIdade ae Vitoria 6000 dos s'l!us conci- armar eutoura¡e, para se tornar mars co-

perturbação nos, incomode e ape- IS�O e utam pel.os-seus esto,�a- ! blica, ��s n:onarqUlcos Il�P�S e ho- dadãos em smaf de p:rotesto. ,', quc:!te, mais �petecida.
,.zar dos desejos que nós todos, ve- g03, s��tem. a aneta de arl.!-.ordaça- I nestes; queyrestem l?atnotlca��n- Isto' não daria multo cuidado ao gover- Numa longa veste 9u,e lhe nao modelelhos republicanos, temos em os ver r�m. a hbefd�d� e o desejo de lu- 'te 03 sery�ç0s que oseu pa�notls- no se eles ...nâo d�clarassem que esses as fórmas, a mulher e .0:,la se:n ser pro-"

na rua, eles vão adiando dia a ,dia dlbnarem maiS ,lq,cautos. mo lhes ditar;' a esses deve¡nos re- 6.000 cidadãos se dispunham a entrar em vocante:-as �4as �erfelçoes nao ,resaem,
. ., d' d 1

-

fi d
.
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'

v' ; c Itt
r,

d os seus encaotos nao ferem '

O Imclb a apregoa a revo uçao. A rman o que os Impu sore3 a ce e- os ,e r,aços al;;¡lertos; aos ou- ,!tofla ?mp � amen e. nus" perc�r�en o
,

.

� . ,

Esses adiamentos r.epresentam a revolu 'ão mo arquica sã /1 b e tras aos hipoGritas aos mascara-
ruas e praça� e.cantanao hl�IOS l'e!J�losos. lncompn;enslvel, corn� o"mesm? esplrl'

ç n
, .

O � O � ,,' , " Acrescentam eles que se esta mamfesta·' to da mulher, o espartlllío tem felto a sua

certeza absoluta que eles teem de escr?cs longe de nos a idela, a �n- do�, aos falsos, em'punhem�s um
'ção n'ão servir de' nada, recorrerão as ar-' ,evoluç�o triunfal a¡·ravés dos rempos, as-

.

que não podem félzer a revolução, tençao de taxar com estes qualtfi- chicote para os' chIcotear; afa>st�- q:J,as. '
,', sistinJo ,á m,orte de velhas armaduras, e

porque uma �evolução rião se P0- cativos todos OSi monarquico'S. Nós mo�nos deles'como de animaes-ral-
I r, ¡ • -,',

aperfeiçoando-se cada vez m�is.
\de fazer.

'

só nos quere(})os referir, áquelesl vosos ou de I�prosos nojentissimos; Oposição ..

,

,E' c?mo u,m' suplicio. imutavel.�ara o

. ((A revolução não é apenas uma que pelos seus feitos conhecidos e o seu respira,r é pestilencial, o ��u .

E" curiJsb I�r� d� v�� em quan,CIo 'os madamIsmo; e .como um t�:-men�o �ue se

'soma de'movimentos, é umasumu- ap'regoados não merecem outra· conMto envenena e mata. lornaes de oposlçao.p�ofisslonal. ESl!olhem to_rno� u� h.abl.to. As mon!�s� elegIacas e

.' '_,. os ene!'gumenos mals� desvaIrados, para esfinglcas",clnglam·se .,Çie CIlICIOS para ga-
la de principios; uma ideia: mais que qualmcaçao., E' C encher colunas com I�propt:rios contra o 'nhar o· C'et!l; as mulheres do seculo ves-

ur, ico d.e I' ampos. l

um facto. Os que só, veem a revo- I Nós respeitamos os monarquicos, gover,nl� e.- o senso comum
.•
Não se refe- tiam o espartílho 'para refocilar no peca-

'lução nus seus conspétos materiais, que fieis a3 suas crenças ainda se 'oo§§<>c' rem a IdeIas do gove_rno, nao pretendem do., .' \

'. A

,
nos seus� riJ'os e rudes combates, conservam monarquicos e são lini- ç:Al\l,cr9NEIRO DO povo resolver problemas, apresentando, contra 'So u�a mulher o podIa cnar, e ve-se

, .
'

,

a grande obra, renovaqora .do governo ou- nas antIgas estatuas de Venus e de.. Juno
desconhecem-lhe a face mais gran- p�s e. honestos; nos se!1tlmos a�- Jurei á muito esquecer.te tros planos. .) . .. como ,elas: us.avam as suas çintas borda-
diosa ç O nimbo mais refulg�nte». mlraçao por aqueles que, monarqUl- E a jura tambem cumpri, . Ralham, insultam, curam 'de' coisas in- das, presas com refulgentes feChos. de ou-

Os monarquicos não podem pois cos até 5 de Outubro, ingressaram Ma� uão te esqu'eço a pausar, finÍtamente pequ�nas, co'm notavel genio w para altear os seios turgidos, aformo-
fazer a revolucáo como ninguem a por patriotismo 'na Republ'ica e a. ' Q!le me he'i "de esque¡;er de ti. paprá bagdatelas�. • "'f ,.,:¡ f s�aDndo.,os, Ih' , ;

.,
., . d· d 'b Ih roce er aSSim, nao sera azer a ue e- epOls, as mu eres 'grega's e r,omanas,

póde fazer. (( Pt. revoluçao, e de SII esta ao to o o seu, tr,a a o e to-
Ri-te, e nos Ieus labios, za do governo. perante a' opinião sensata, ªrremenda.odo as belezas' e os encantos

Impensavel e lncorporea embora. do � seu amor patrlotlco; mas nós - Deixa-me um beijo pôr lá�.-", �e. não. ,s.e ,pe,r.turba ,cqrn os, palav.rões, d.as divmd"ades, usaram tambem essa� fa-
tenha p�Iadinos e cul�ores, Prod�z- sentImos rep.ulsão por to�os �que- Fom seguida.. pÕtJ-te séria, e\TI ger�1 muito ceni?os ? xas 'pal'a fazer' resai( os' pe¡tos�'e que .se
se' em Virtude das leIS da mecamca les que, cheIOS de crapubsmo nas Que nioguelD'te CC4hecerá. '

_ cham.a�am cestus capttum, fascra, loenta,
celeste chega como chegam as ma- extintas instintuições,agora pregam 8ltullçao lotelroaelonal mamzla�e'dentre o� romanhos¡ e stroftum.

, {' .•
d' . I'd d h' d t d O alDôr é uroa frutinha Andam muito contentes os monarqui- oara, a' o esme, entre o'" e emos.

res pe a atraç.ao.. o satellte, os ven- mOl a I .a e � onça, quan o. o a
,Que todos querem Ilrovar,

.

I d
'

b Foram estas faixas garrida .. , sem faze-
I d 1 b d f 1 d d cos, IU gan o o palz· quma em araçosa

.

tos pe o .,esiqull flO aereo, os GO- a. s?a VI a ni uma �n&"a ca ,e�a e Ora tlÔce, ora azedinha.,. '3itua.ção imernacional, donde adviria, não relll a deforl!lação na corporatura das
riscos pela eletricidade do planeta. Vl':IOS e uma enor_mlsslln� sene de Ora capaz d� elljllar. só a perda diiS colonias, como o paga- mulhe;es, os Inofensivos antepassados do

Forja-se no laboratorio do espirito c,nmes. Para esleS a Patna é a bar- mento de uma enorme indenisação, que
e'lpartllho arroxe�nte dos nossos ter:?pos.

como o elampago no' I' 'boratorio I riga fartaram-se de roubar e na

"'O'" HI � C' O·U � �'r A �'O �
afetaria o orçamento e tornaria maior o D,orante largos anos d�las fizeram u"o a�

.

r ,a �
.' . .

.� ..." illi av....� QU�' �
mulheres, como o atavIo embelezante, ate

do. umverso; r�benta a raz�o pro:" anCla de contlnua� seus cnmes fa- de�;u���r���cões do sr. dr. Afonso Cos- que no reinado de Carlos Magno começa.:
pna, á temperatura preficsa, por- zem-se a�ora os llnp�lsores duma .

Propagaoda evolucionista
ta, no�Parlam'ento, amargaram, essas ale- r�m a usar vestido�·,demasiadan1ehte cin·

que então qualquer chispa basta' restauraçao monarqulca. Chegam-nos'de. �arios pontos noticias grias e murcharam muita orelha compri. gldos a.o corpo, desenhando·lhe� as mai:s
para apagar o incendio. Fóra disto Por e6ses sim; sentimos repul- de que"'3 propaganda evolucionista em da. ,pequentn,as for�as" �o seculo,.XII o exa-

r 'I f.,.
.

_

�
. t mb' .'

'

f' Coimbra fOI um frac'asso. Alguns curio. T h'
. '.

'b t· gero d.os vestidos c�ntados fOI levado ao I

querer p.ovoca- a � quer er ocasiO �ao, I1?a� a .•. em :;�ntlmos pro u�- en am paclenCta, que em reve erao
ponto das elegantes do ternpo se não, pa-nar um terremoto l.:om um assopro do nOlO por aqutles'-que monarqUl-

S0S tomados como côrreligionãrios rodea- ainda conhecimento de melhor� �I ,

derem curvar como no-lo diz Pierre
ou um diluvio com um copo de cos crap'ulosos de sempre, ainda

ram os ,oradjres, que mal acabada a no- ps fieis aliados. do sr. bispo cre Beja Gross.·
,

.

va edição do mesmo dIscurso" se esçapu- podem encomendar lenços. Como não ha
aglila». ; saudosos e anciosos pelo regimen liam modestamente. ás ovações de meia más n.o.ticias para Portugal, a tristeza se- .

Começou então a fa�er' epoca o espar-

Eis porque a revolucão monar- dos aJiantamento'S abraçaram hi- duzia de amIgos. rá grande para eles. tllho de ·ferro, verdadeIra armadura', com
. '. , d' , 't t' l' h· R E' lamentavel, que tão pouco resultado r�cortes elegantes"aberto aos lados,;

qUIC� JamaIS passara. e um espe-, pocr,1 ame�n e a u tima. ora a. �- I Os martires ... evoluclollhtas Um Certo espirituoso, de que não nos
taculo anunciado e se,mpre adiado,' llubhca, nao com o desejO patnotl-

tenha produzido a excursão po ¡tica dos
ocorre agora o nome, apresentou, e dé-evoluCIonistas. p é I

. .

de uma letra vencida, e sempre co de a servir, mas sim com a sê- Tanto barulho para nada! '
are e que os evo UClOmstas q!,lerem fendeu, uma, gene"e)),ltoresca do supltei'o

fazer-se passar por martires.
.

I t d d N lXIIIProtestada e sempre reformada. de de a enlamear. Estes, dentro da .no t
-

i I Eles não ofendem, não provocam', são
e �g�n e � o r,na amls,mo. ? secu o

. "',
.

f " b' d "'Coa ro papas ,a voa e�lstla um certo mart do, cUJa esposa en·

«Nmguem pode glona.,r-se de fa- monarqUia, oram emelitos ¡:ln a- , umas pessoas extremamente cO�r,didas e dl'a'orada lhe dava constantes tratos aos
lh b d lh

.

, E', 'CDstume 'escrever-se nas nefastas fzer a r,evolue,ão-porque ninguem eles e an a etes c.ontInuam a ' un,damentalrnente corretas. .
.. miolos. 'Para a castl'g-ar lembrou-se" po.gazetas liberais que a igreia catolica imo- N"

..,

é senhor da corrente das ideias ser a dentro da Republica. blliwu.se. Os senhores lêem eS5e dislate
ó� e que somos os exaltados e 'os pro- bre. diabo de lhe cingir á cinta uq:la espe-

c()mo' nl'ng"lem e' sel1hor da� '�or� Os chefes POII'tl'COS, na ancI'a de' f J P
, vocadores; nós é que atacamos o evol�- cie de e.§partilho. A ideia do hom.eæ d. euL " '" reéjuentemente e acreultam. u�o en�a- çionismo �om os insultos mais desbraga- b

. -

1 d I f d
rentes cosmicas. E se é impossivel VOt0S, abriram lhes de par em par, no. O VatlC'lno entroU denodadamente

dos e com as face�ias mais irritantes. • e �nsc;�os� tl�d' °nS;icf' �o eAxemmP °lheol seguI o

J: d d d"'"
A

1 no caminho das reformas. Para começar, P fi
( e o�. s u res, para

lazer esenca ear uma tempesta e os por\Jcos e e ve· os agora numa ositivamente, é necessario con ar-se ,não darem o 'braco a torcer co·mo s'o' I'su,primiu nada rnenos de q"Jatro p' apas. .

b
' .' ,

artificial, impossivel é tambem fa- sanha ardente e,11amearam aRepu-· S5:o eles Bonifacio VI, do secui,) IX; ,Bo.
muito na 1m eClltdade ou Incoósciencla· dizer-se, foram aco�tumando á crudelissi-

zer uma revolução artificial», blica
.

que oJeiam de morte e que nlfado vn, do seculo X; João XVI, 'do
do povo portugut"z, para se pretender de- ma �ortura. aperfelç?ando-a e atavlando-a

'Não foram os conjurados que fi- hipocfltamen,te fingem servir '/E' seculo X e Benedito XVI, do seculoXVI. ��r!;��!desta forma factos que todos co- �ada v�z .mals, �te que a tornar¡¡m em

-Tzeram a revolução de 1640; não, ve-los perseguir e vexar os velhos A sorte 'lue eles vão dar, em saberido! Im�rescln¡:ilvel ob¡.eto de adorno e <;ie coo,

£ I'b fi
"

bi'
,

'

." Pela cultlu'a e a.'tes femioloas teTle. ,

Ioram os I eraes que zeram a re- e SlOcer03, repu lcanos com a Crl- VIDa baroneza clepto.maoa Não de�ia ter sucedido assim. A lnven-
voluçã<:) que abalou a tirania do ab- minosa indiferença dos chefes poli- ,A elegante baroneza Relne�ke, esposa Em Paris' foi ioa�gurada com, grande ¡ora do espartilho de�la ter sid'ü uma mu-

solutismo; não foram finalmente os ticos dos grupos. a, que hipo..:rita- de um ex-consul da AI<!ma'1ha em Bos· solenidade a séde duma nova agrupáção lher. M.as� reatando o fio d� historia, so

-republicanos que fizeram a revolu- mente se ligaram' é ve-los nos ton, foi detida 'num bazar de Nova York de damas, que' se ,propõe difundir entre o mos coagl�os a, dlze�, pre,stando culto á
- d' 5 d O b \

-,

·1,bI' , pelo crime d� furto, b qu� produziu enor- seu secso o gosto pela,s belas artes e a verdade, que no .s�culo XV os ret�atos das
çao e e utu ro.,. s e,us sonclla u os e.s.vurmar�m .'me esc,.tnda.o., como se p:)de julgar. cultura em geral. IntItula-se a nova so· mfamas de Castela e os inegualaveis qua-Esses foram �penas os I�pulso- odtos coptra a I{�pubh,ca e çont�a "Seu esp6so apresentou-se imediatamen- ciedade de senhoras' aVida Feminina. e ·d.ros" de Velasquez mostram, que_ o high
res desses glorIOSOS movimentos os seus homens; e: ve-los alegres e te no comissa�iado e conseguiu que, a ba- a sUa fundação de�e-se �. i9iciativa,da. life élaq�eles tempos remotos se adorna-,
revolucionarios. I satisfeitos quandó'''se espera qual- roneza ficassé em Itberdade. /. ilustre··madame Barth. J,'

.".,

va �om as vasquinhas, coletes fortes guar-
A revolução, ,brotou grande e quer in�entona IIl<marquica e,tris- Comprovou-se que a esposa dó. ex·con- A séde da. «VIda, Feminina» está mon- necldo� de r�l1d:ls, e os vertugadtOs,..a'p�-

b I d 1 � d . d lh '.
-

J
.

s'ul ¡llem'áo 'sofre:' de cleptOmania.' tada ¿om esqulsÜa elegancia e ColIt dlS- relho que se colocava em volta da clOta
e a a a ma genero�� o povo., es- tes e o�e a murcha q�an o lhes O caso foí comentadissimo. creto luxo. Possue magnificos salões des- para fazer embalanar as saias. ;

tava com ele porque e congemta a chega o fracasso das Intentona3 1 \
.

,
' 'tib'aJõs a conferencias e festlls artísticas.' Maria d� MedIcis aSSIstia assim aos'so-

substancia do seu proprio organis-, monarq,uicas.' ,Os «dukbobor.t» do "aDad� A pr(neira cànferéncla fOI efetàuda pê- laus palacianos. 'Máis tarde, Leonór� de

mo; engranga-se nos atomos cal- Oh, chef�s politiCos ha que se co- Ha bastantes anos que os «dukhoborsll,,' o ,.I.nsigne escritor e, academi�o"' Pier:e' Çastela introduzi� no seu reino o col�l:e
careos dos seus proprios ossos e locaram tão altos que a eles não: q.ue sao ,uo� v.i:ampon'�ie5 rossós perten" Lou, que fez uma bcllhante dlssertaçao, de bar��l> de péjl�I�, ,que era ,um ad.str1�-

. .

h
' " ,
.' ceotes, a -Il na eitt)ranha seita, (oram e�ta- á,erca dos costumes e desgraças da mu� gente'molde que, dava as maIs estran(1as

nos g:lobulo� sangulllios das BU�S c ega a n()s�a voz de SInce'ro:; e belecer-se'l'1o Can,adá. ' " "'� , lI'" Iher turca."'! '.
"

.' .' "�o .coofi'gurações ao facies da mulher. ':_
pr�pnas ve�as; chancela-se na hlS- ve�hos republIcanos; Sé a nossa VO� OS «'du'khOb?r�,D não reconhe¡;�m a pro- M. Lati' tem especial co�petencia pa�a

'

A mod�", com,? s�mpre, g.eneralisoq'�se.,
�ona ,e deriva do seu am.or,pela at,e el.es chegasse .ou s� eles ate prleda�,e tndlVl�ual �ea;t a_autorldad'�he':l tratar d,est�s as�untos, po�.s as suas VIa' �urgem os �post�l�s.do aVIgora��nt� fi

propna honra e pela proprIa lIber- nos VIessem. nó:) nao tenamos du- redltarta" e alem dISSO sao !=ont!an�s á gens frequen�es de'ram.-l�e um .pr�fund!l SICO eé as lel� prolbltlVi:lS, do supbclQ �pa-
dade'! vida ,de apontar um a um os no- monarquIa. Dlz�m que Deus. n'.l0, disse ,con�ec�mc:nto da T.ur�uun:"dc varJ�s pal- re·cC'�. HenrJ.q�e ,HI prOIbIU o, uso,d<;>;e�-_
E', ' .

1

•

-'

",' �

I
que a terra seja de alguns lodlVlduos, zes onentaes ina, Intimidade da.sua'ma- panllho. A leI e .letra ¡morta. Henrl¡Quc15yorque e lmpo:sslvel uma re- na�qulcos de hontem, conv�rtld.os uem que uns homens podem mandar ou- nelra de ser. IV segue,-lile o exemplo. Os .resultados

voluçao, para restaurar a monar- hOle em falsos republicanos; haVlá- tros por direito de nasciincnto, ne�' -que 'Foi vitoriadissimo, "t.' '.' '

,
; •

.... aio nulos todnia. Nesta ocasião, uma,

Manejos .:
.

moIiarquicôs
, '

, , j



, '",

etegantê d� tom', a $r..,� MOQtespan, engra
vida, coisa nat'ur�lissima, d'e restó, e, pa
ra ,ocultar aos olhos curiosos do rnundo
as consequencias das suas expansões amo-

'rosas, começa a u��r �� espar�jIIJQ p�ra
desfazer .nas medidas do passivei o seu

.entumesclmento abdominal, EsU nova es

pecie de, espartilho faz voga e espalha-se
por todo o mundo.

"

E', porém, no' reinado de Luiz XV que
<começa � usar-se o esparnlhó, com pe
quenas diferenças do que nós hoje por aí
vemos ex.p0sto� nos mostruarios, ateando
,a concuptscencta de velhos Iunricos. .

No seculo XVIII, apostolos risiveis na

:sua c�ndura internararn uma nova e vio
'lentissima campanha contra () que eles

,char:navam o tormento ,dQ secso fraco.
J9�e II,. da Austria, proíbe de novo o uso

do espartilho aos seus subditos. Mas sur

.ge a grande revolução de 89, com a nova

era de igualdade e fraternidade, e imedia
tamente entram em uso os velhos costu

mes romanos e gregos. E' à época do nú.
A gregomania impera ao pont» de as ele

gantes do tempo usarem {auas da velha
,Greel,a para fazer resaír os seios

A ÆDpda cai; e. os esp¡milbos ree!1tra,!l'l
,em uso e, evolutmdo através dos tempos,
sofrendo as t_ransformações mais exquis!
'�as, che,g�, ate �os nosso� tempos, em que
,e um obleto de adorno Imprescindlvel ao
amarelicido «Hig-hlifismoll hodierno,

.

midar, agra(lando.-os. ao mesmo tempo
com pala v!as a�a,v�ls, .f,az�ndo.lhes pro
.me ssas satistarorias no IntUItO ganancioso
de que eles a penco e pouco se conven

cessem a dar-me a sua adesâo.i--Ds de-

Vae por um ano que na Provincia do
mocrsticos de Tavira não usam destes

Algarve, jornaleco de que o sr. é diréror b�Jxos, processos� .para engrossarem as fi- Os .alunos desta escola, muito gratos As .a'Ssociàç5es baseiam-se nós' estatutos

e editor, um qualquer caluniador, 'peçô�' lel�as 'do seu �:art,do, corno por lá no UnI· ao sr, dr. Sobral Cid, ilustre ministro da que a's, regem ..,Úsim a (religião' cristãs'

�he,nto como a osga, me faz acusações.
ornsmo barbaresco se usata'�, segundo Instrução Publica, ériviaram a S. Ex." deve basear-se na Bíblia.

"

infamantes que ferem a minha dignidade mbco:1sta'b' a seguinte mensagem: .

E sa es.ta é um liv.ro sagrado, se símbo-

e que revelam nitidamente a falta de es-
sr. sa e tudo Isto, mas mente todas lisa a '.sanlJdade de Deus não pode ser mo-

crupulos e, cie morahdade desse reles es. as" semanas nessa ��terquc:ira, que rem o
aEæcelp.ntissimo Senha,. Mi�istr() diâearía.

' '

cresnnñador, que pretende'rraiçoeiramen- PQ1;IlposQ norne de frovincia do Algarve.
da Instrução Publica,: Se Deus é um ente superior, sobrenatu-

te colocar-me numa situação baixa e cri-
abusando ,d� credulidade dos seus leito-

.

Os alunos da Escola Industrial e Comer- ral, divino, se tem o poder de mandar na

tica, �es"porque � tão grande o seu faciosismo, . ciat «Pe.dro Nunes» em Faro. interpretando vontade dos homens h
- d

_

Não sej quem é o autor de taes acusa- msofoc��el 9. desejo que sente pelo esfa- o senur. d, mocidade estudiosa do Algarve. mandar o, dele.
• os omens nao po e..

çoes, �,. por isso é 8..0 sr. que me dirijo,
celamento do partido democrático 0'0 con- e sumal'!lente reconbecidos pelo Decreto de

.

Assim, séndo a Biblia, sua lei, inviolavel

�onsl�erando-o responsavel por aquelas c�lho de Tavira, que para isso não tre- 30 de Junho, que criou nesta escola o cur- os homens não 'teem o poder de aHera-l�
infamias co� qu� o -sr., apoiâdo'ipelos pl�a e�. I,�,nçat mão, de todos o� meios, so comerçial, antiga aspiração de todos ôs em ponto algum, \

seus correligionarios de iguaes sentimen-
ate QS mais indecorosos.e ami republicanos. algarvios que se dedicam ás lides comer- Se a mndiíleam e ele não. a defende, é:

tos, pretendem manchar o meu carater ,

O sr. Silvestre deve proceder com mais ciaes e que não tinham, aré aqui, facilídade porque nem ela é divina nem ele tem po-

E�sa critica falsa e repugnante qlle, no
.

sensatez e lealdade para corn os seus ad- em obter a instrução apropriada á vida a der. Todo. o estadista defende a sua lei.
•

seu jornaleco, o sr., ou alguern.ccrn o seu
versarros, para quê estes cão' se vejam que se destinam, signiâcam por esta forma AhI. .. a Biblia não tem autor, não é.

cons.t:nt¡ment�, sem pejo pela dignidade
na dura necessidade de Ine cbaina'r em a, V. Ex." a sila, profunda gratidão pela cria- ?bra de uma só pessoa, é uro velho farrapo

alheia, tern feito aos meus atos, corno po-
toda a parte-e-um canalha ! ção do referido curso e teem a honra de ja roto e arremendado ao acaso com panes

litié�,e administrador deste concelho. me- Tavira; �!de'J:Jllho de 1914. apr.esentar .a V. Ex a O protesto da sua de côres diferentes. .

r��'� o de�pr�so, de toda él gente bonesta
.. ¡:;'lI', "".� maIOr admiração pela grandiosa (,bra de. Não é uma o'bra original, é uma coleçã�;'

e 'slOcer.a� no ¡:Qnceito da qual, ó autor , .. ,oao'�!!:A�ff�heiro Centeno. progressI) empreendida e executada por de livros rliferentes, reU(�idos num só vólu�

dessa crltl�a não passa de um VII calunia. �
V, Ex.a na pasta da Instrução Publica. me.' El uma copia de crenças é p .....�c-eit(ls·ah;;·

dor, um ,pfgmeu sob o ponto de v'ista mo- E I J." !; ¢, ,;, Saude e Fraternidade. tigO!l

r�l, um reles insignifiêante que só sage
,

seo 3.8 Ue re",ne,tipa-o.Je '1914 J?�'rlanto, ela não'representa o desPjo de

/dlfamar os �dv'ersarios que 'não o de'ixam f � U Faro, 4 lie julho de 1914.. Deus, mas sim, a vontade dós que a tize-

manobrar em ,campo conquist¡¡do. ' �... ,
A,,'tonio J,-,aquim Moreira Júnim· Mario ram, e dos que a modificam e a interpre-

�ão tenoo dado importa'ncia a essa'l
Todos os \�'ili':áre:& recense,ados, perten- A,ugus,lo Barbosa Lyster Fra.nco JosJ Alvaro tam a seu modfl 'de ver.·

.

f.l"dade.: q�e doi.s ou. tres petroleiros
ce"'" ao, ("I!,""n'o, d, �.' divi,ão, 'qoar- Ma,!eiro., J"'" Lui. PinlO Mo.:a y,iga. An- ,Ei' D"rqn, eo vos aOrmo qoe el4 é o �o.

sem cnterlO lQVentam para me conspurca.
telados no ,dIStritO. de Faro, devem apre· tonzo, Gomes de Almeirim, Francisco Maria digo duma falsa religião inventada pelos ho-

rem. E não lhes te'ilho dado importancia
sentar-se f'lrd.ados, devidamente harbeados Ferreira' Veiga. n,-,muald'O 'Francisco Inacio mens. '

porque, felizmente, sei medir a esireit� eom.o cabelo. cortado e, com os artigos. qu� Ernesto, Renato Viturio Serafim de Assis, Digo falsa porque a ciencia'demonstrá

capacidade Il)oral e inteletual dessas tris.
lhe tiverem Sido entregues e corn a sua ca- Jo.çe JulIO Moreira. Antonio Neto Penha, Car- nos a causa dos fenomenos que ela diz se

tes creaturas, a vileza que as predomina,
derneta, nos lo(�aes a seguir designados ás los Maria Parai'zo de Padua, Antonio Tor· rem motivados pO,r Deus; e digo mentirosa,

levando-as ao completo esquecimento dos
9 h"ras da mal/hã :'

'

cato da Silva Costa, Antonio dos Santos Va· I porqiIe ali não gira a verd'ade mas si'm o

seuS deveres para com adv'ersarios leaes
Tavira,

' inIanl ari a 4; no dia 31 de' agosto lente, João Basilio Neto Corrêa, ,Ca,.[os-Mén- interess, e duma classe.
'

.

' Iiceoceados em ..3 de setembro.' 'd T

que teem uma VIda honesta e um passá-
es Madeira. Carlos dos Santo.� Silva. Luis anto prova, que ha interesse que os pa-

do sem macula. Lagos e' Faro, illfantaria 3,3, no dia iR Tomaz Ramos, José da Cruz Marques Do. dres evitam, e sempr?, l.eem evi'lado, qll� os

Mas hC'je, já farto de ser insultad� cons.
de setembro, licenceados e'm 2 de outuuro. "es, Manuel Artur da Costa, Augu.�to Cezar cr�ntes conheçam a BiblIa. Isto não admira,.

t�ntemente nas colunasdo seu pasquim, à
As �raç�s não se .devem deixar ficar Tavares Belo. ,JoaqUim Fernando da Concei pOlS que �Ia, �Iém de nos apresenlar urn.

vlt.lma de ataques traiçoeiros, não posso
p rt os

_

ulnmos comb.OJos, porque porle re- ção Gomes Marques, ./o!;é Anf,ot¡io Filipp., Saul grande numero de paginas mentirosas, vai

delX'lr de pegar na pena para me defen-'
su ar ,!ao c�egar�� a. llora da, chamada. Rodrigues, FiliplJ F�rnandes, Armando José de encontro aos preceitos da Igrrlja atual. E

der nas colunr hospitaleiras de OHeraldo".1
Sera. �IlQI,IO .dlsclpllnarmente, tod? aqqe·· Neve�,. Jo,çé F�ancisco de Assis dos Santos. I ist� não c�nvem J� forma nenb.uma. Quanto

Se o s�. e o autor dessa critIca aleivo- � que f��tar a cb!lmada, s�m motivo de Fe:�"a",Lo JI/arra Paraiz,o de Pa1uà, Manuel mais �anatlsmo mm o Sileo aumenta.

,
A Nação. com a caridade evallgelica sa, permita-me que Ih,: 'diaa. senhor Sil-

� rç� malt�, ou _sem os arugos de farda- VUor Ffetre Tavares Belo, José Eduardo Vi·l A�slm, en conh!lço alguem que faz parte

que é peculiar aos ultramonta nos� chama vestre!, que o sr. não tem áutoridade mô.
men o ou, sem a ca��r�eta. :.. lo,. Jordão, Inocencio Lapps Martin,ç. José AJa- de CIDCO associações de caoa uma delas tem

pe1tso ás pefl!>ões que a lei da separação ral para m'e combat,er, pois deve lembrar-,'
Os wlhtares. qne nao se pode�e� apre· ria de Assunção, João dos Santos Reis Junir)r, um eSlatuto; é cat()lico e não téni uma,Biblii••

����:�:�eb��:.dre, e que rouito. sacer- se d. boDita figur, que fez "u.ndo, dos. �eo,tar p�r '!''''''O d� doença, eo",,"o .me- ¡oa�uim B,l" Fraga" I..,ior, J"" ,I, Brito. E 9,,·n'o, Dão b,ve,á oe,te, casó' .• '

em.penhou as funções de ministro do in-
la amen e a parle de �oeOLe aos seu.s co· Junior, Jos� Paulino Ramos, Alexantire Jai- todo e �reclso •.•

Não chama penso com certeza á'i he- terl.or com uma inéompeteri'¿'ia- tal que
mandantes de cumpanhla,. providenCIando me dos ReIS Honrado, Domingos dos Reis Hon- Isto e �ma prova clara de que o crente

ranças captadas, ás �erdadeiras burlas mUltas véie's próvocou a irrisão de ho. este,s p��a qlJ� .a doença seja verIfi�ada por rado, Antonio Pedro Bentes, Antomo Mendes deve ser Ignorante; de que o catolico pa�a

q�e com�te"m �o rlZ o. frad., ,d. v,.. mens inteliÍl$"te••, ,'l'í� C!'�ecem mwto
om me .eo m"lIar. Serrano. LeooUde .•maU. M?"qu,", Etelvina 'er c"olico oão deve c.oobeeer o E"ngelho.

nos matIzes, ver a elros souleneurs de bem a sua tnteletuali(lade, quê o totnõu ' � CII �, So_ares E�sefno, Guwmar Mascarenhás Si- Deve ,ser 11m fanatlco ferrenho, deve ter

velhas. celebre .•• ,Lembra,se desses saudosos'
moes, Julta Rosa Pereira Guieiro, Isabel de o cerphro envolto de trevas, deve crer no

lIodos de ver t�mpos? Foi tão ridicula essa figura que lssasslDo 'preeoce S�.usa POfl�es Lamy Rita JOVIta Leal Guer· misteri.o, e não se importar com cO porquê�

Uro joroal monarquico troç� < critica a',oda hOI� ? .r. é conhecido pelo .ex-mi- E
relrO, ManiJ Te.... IIi""". Susa•• da Cal' das c..,,,.

.

.

.

.

.

o facto de se d,i." de d" tiros, por fal-
m"'. de ,.r,,'e �,moria ,. d

• m Fam.licão, o. fregne,ia de Poozada mo Gom". Ana da C.... , M.rqWlS, Ana Ame- .E "'" .�o" ..

6 p.dre" repre,eol.n'e, de

ta de verba. Qual uer essoa'd 1
O �r .. dlmltlu II�gall!lente um governa-

e Saramagos. ullf rapaz de 7 anos de ida- lZ(J dos, Santos, .Marla �na da Crmcnção Ra· �ma rehglao onde a, verdade permanece

senso 'ficará· e" ant qd p e regu ar dor \clVll, tt'ndo Sido mterpelado no par-
de a�sas�.i,nou ull!a creancinha de 7 mezes, mos, Altee Mana Marltns da Cunha. Maria Imaculada e pura!? '

.do �eciodi,o.
- � ,a ao ler a <xu.nheza -- I.roento sobr, e,te caso 'p'efo d·'pu"d¿' porlt"" _d", ..w, a .. c;g¡.aneiPlt•. � io�mrul.v,· Pir.. de

. Fi�uei".v" Oe.."il;a CeI'ste da Qu,ndo flO • Ito do vo"n polpito. de ca·

. Não tem razão. Na monarquia, havía
Luz de AlmeIda. que p�lô sr. foi espán- com o seu choro.

.

.

S�lva, 1'z�O�ta AleiTO, lJ!ariâ Jos� Ælbir,o da baça eq;:Ulda, peranle �s.�ul,ti?õeS ig:n0r.an-

cado1 �epOls de lhe ter dito verdades que
Primeiro deu·lbe com luma pedra repeti- Silva,. OlWla. 4lexand"ina Bomba. Maria tes, falaIS da vossa rehglao, vos falaIS yer-

uma �specie de contas do saC9. Haver o humIlhavam perante ,a �ssembleia cons-
das vezes na cabeça, em seguida' mordeu-a Germ�na Olw,etra, Barbara Rosa do Rosa· oade? ,

verbf!, Oll não, no orcamento, era' a mes-
' . pelo

'

Q
• ' t.ltu

.

.tnte, as quae!> não p"oude o'sr. des. corpo e comI) ela ainda resistisse; en- rzo, Maria lZdtJel f.,ovares Hela,' Maria'da' l1em vos deu autorid. ade para modificar

,ma coisa'. Metiam a mão" encontravam
C t E

d. I..
• trut,r porque. estava cumplice na ilegalid'a. os ou·a a um. muro e deixou cair sobr.e ela nca.mação Silva, Berta Felicidade Jubilot, a. doutrina q.ue dizeis pr.éga,da.' por Cristo?

, lI'Il:elro, podiam gastar. d
d' A h

\

Se existia a confissão dos dois erarios
e que pratlc.�.u. , umOa pe ra-:-ma lando-a. . ,�¡pha qas Dores Rodrigues Coelho,' Josefina A I,:" sim. o negocIO, f) IOteresse, a ex-

�

, O sr. demlttu tambem ilegalmente uma pequeno assàssino tem J'à praticado di- R.ta Afonso, Ma"ia JlIlia Rodrigues, Iréñé ploraçao. '.'
.

J)ao havia razão para se ficar por ali. f
A

pro essora de. S. Braz de Alportel, peló v�rs:¡� proeza!!, como seja tirar os olhos a. Paula Cunha, M_ar'ia Jnão Azi"heira Eduar- �raneal a ma�cara da bip?crisia e es-

Deplorave' monstl·uoSO c,'lme de estar doente pmtawhos, qlJebrar as pernas ás galinhas da das Dores Bnto. Celeste Aurora Maxima (',utal alglJns verslclllos do, codlgo da vossa

Qu,ndo a Repub�c, é tiio mis."vel- .
O' sr. u.o�feriu .t..�bem i1eg;lmen,te que ag.". e muita, ootr" coisas qoe de- ROllado, Maria do Ca�... Boites Salg�di.ho, religião. da religião de Cristo, para coofron

mento host;]i"d. �il¡'s .eus raocoro,os da f..guezt. de S.nto Estev.", para Es. ootam o crimioo,o. nato.
. Zulmira de ¡,,'" MedIna. Maria Joæ RamOll tar eom o qn" faze" ,Iu.lmen'e e par, qn.

ioim;gos é �em deplorável que b,j. repu-
tOl. pmlessor Martin., p"a saciar odios Pelo q�e ,e vê o, ,,,,ssino,, como o' Bandeira, ,Virginia Francisca Parai.., Ade: OquelS sabeodo que nós conbecemos • ver-

bhcanos. duma e,levada categoria iótele- r .d; �lguns correhgiona�ios ��,qs. transf�- poetas, nao se fazem., nascem! ,Ima .�a.s. Odres. Fonseca, Luiza Augusta ,Pi· dad�.

tual e. de u'ma sitúação pol'itléá d'e ddst3- rénCla que. pouco d.ep.oIs', fOI 'anulada 'por
res, Marta Luzza Inez, Isabel Maria Mar- DIZ o vosso Deus:

que que
.

se pr"'em • •uxili" o jogo dos iI'ga', seodo •quele funcion.dn reí�iegeo.
� tins. Aurara da Garmo Belmonte, Maria Joæ •Não fará. pm ti im.gen" oem figora

,monarqutCOS SImplesmente p 3Ta satisfazer
do na escola onde atua Imente exerce a Noticias· de Instrufla""O Cornia, Helena fla Conceicão Pedro Maria alguma de tudo o que ha em cima do ceu•• ;'.,

.:odios pesso.is.
sua profissão. ..'

... Joana Procopio, Ana M..·.á Romifu ; ¡",ilk .Não adorarás, oem lbes dará' colto•••• ·

E ainda o sr. tem o átrevimento d� fa. Foi superiormente determinlldo que fi. do Carmo Viegas. «Deiui abaixo os seus, altares e quebrait

. E' proíblda a eotráda. . . ur a:,u3aç.5es!. • Qu.e miseria!. . •

nalisadós os ,trabalhos escolares em 3; de as slJas estatuas .•. l)
.

. Ocomu n, Casa Bra�ca, p.1acio 'do O sr.. pel. 'u. vaid.de o pdo ,eu j� lho corrente. todos os professores ofi _
"otllio " Como 'e compreeodeludr iSlo? ... Ab!. .. t

pre"dente da Republico norte.•me rican. egoi,mo. "i muitos veze, do campo aon- CIae' se consmem nas 'sédes das escola s TE tiTRO CIRCO o ai'" é o b,leão, " im,geo" quinquilbe---

um incidente que recorda a conhecid� de devia permanecer, se fosse um adver- ás �rden:s dos in'spétores, por motivo de
rias, e o culto negocio •••

•n�dota daquel. ,entinel. que não qUeri.
",io le.l. '

.

servIçO de e..me' do 2.' .rau. E"ão ,nuociadas P'" o, dias de se'
.A molber não se ve"irã de bomem.

4<Ixar passar N,po)eã..
. O sr. tudo sofisma atiraodo ás fac es �Pel as est.ncias superiores foi corou - �un d a e terça· fei" da próxima ,eroan,

.em. homem " ""lirá de mulher '.' •• .

O presidente Wi [són '01 tou roui tO lã. limpas d.e quem é h¿ne,to e soube de. .
nicado aos ;nspétores de ei reulo q ue d e du � s recita s, qu, deverOo fam ,ensação. Porqne o,�i, saia" ó p,dres?.. e di"

tigado d, um larg? pmeio • pé e. para
sempenhar com hombrid.de ° seu caigo

futuro ,odas os professóres de.uão el.- ,po" que � af.mado b"itono .I.",io AI· Deus: guarda. as mInha. leis.

at,alhar cammho, penetrou nas salas onde a .lama 0rde chafurda, para cevar os
borar menl'almente, em duplicado os ma-

. fred,o Mascarenhas vem c091eçar a pro- Desgraçado Beusl .•. Os seus represeo

estão .in�taladas as reparticões do minis. seus r�nc?res e engran.decer a sua polit!- pas estatisticos modelo F; devend� reme· metldà tou1'née de despedida 80S seus
tantes acatam com tanto amor as suas or-

. terio do interior.
• ,ca O?esqumha. O seu Jornaleco é a arma

ter um á inspé._ção e outro á camara do comprovincianos. e mostrar-lhes o progres- dens que em vez de amarem a pobreza .co-

Ao ch,gar a um. porta ond. h. um le- perdlleta de que o sr. se sme para com- respétivo coocelho, .

so que "m feito na cultura de arte de brem:,e de 00.'0.

treJr? que diz «E' proíbida a entrada ao b.ater covardemente os adversarios, men.. -Terminaram -em Faro no dia 6 do musica, em que adquiriu justa celebrida:· aNao mataras». ,

�ubhco •• embargou.lhe o pásso um con-
tlndo com um. ,udaci. eXtraordin.ria corrente os exames do I.' grau' bre,,- de, 'não ,ó no estrangeiro, onde c.ntou Qu'o'o, desgraçado, não arderam nas fo-

ttoUO .g.loado, que. com modos bruscos d,!,do pio.a1 de
.

que _é possuidor de um; mente publicaremos o seu resultado. durante tres .nos em bons le"'os de Ita· gueiras da I�q"isição, qo.ntas .v¡¡im.. nlio

e .Moritario., como costum'm ser pouco b"x� edueaç.o, proprIa de qu.lquer car- ,fFoi nom�lda e tomou já .posse da H., de Austria, d. Russia e nô C,iro, co· b,�oe•.':am, dtl,ceradas pela dor, qu.nta,

mais ou,menos o' de todos os contiouós. rocetro qu; nunc. fr�qu,",t;ou um •. escol.. escol, do Pera l. S, Braz de Alportel a ,mo h. doi, anos nas dua, temporadas do matS.na:, eo louq"e",ram, por c, usa da vos-

-O serihor não vê que é pr'oibida a ¡ O sr., talvez, por ter sido, um dia cha- p�ofessoral, D. Damasla, deJesus Soár�s, Coliseu de LiSboa, pondo-se a par d9S sa rellglao.I... . .

�ntrada ? .•. Ora f.ç. fuvor de voltar pe. ro"�o, por On¡¡anO, a gerir .'pasta do in. d'plomada pelo escola on.r:n.1 de Faro.
'
ro.;s distintos caotores itali.nos que vie- .

Coohece., as pagmas m.tS "ogr••las da·

,lo mesmo caminho por ohde veí\l... tc;nor,. para vergonha' do palz, julga.se -Contl,n.u<am",��....",��erclclO. com bastan- ram apresentar·se ao exigente publico da histOrIa d� Portugal e.Hespanha? -

O presidente vohou-se e com ar sorri- possllJdqr de um' vasto talento. superior.
te frequ.•p�••.os eocola� �ent"�' de Faro." cap;"'-

-- Lembra.·vo' do, remado, de O. loao m.

,dente e amavel disse ao çontin-uo:. toda a gente de'Tavira, senhor de tudo e -�01 autorlsada' a In�talação das <;sco- O nosso co�patriota contou as noites de Portugal, e de Fernando e Isabel" d&

�So" . Wed,ow Wilson,. 1 .

.

de .•�dos.... l�or is.só, não t�� pejo d,
las mIStas dePortel, freguez," de S. f¡ar- de, tnunfo em'Usbo. por cad. recita em He�p,nb.? • " qne 10'0, que dôr, qoe doso-

,0 o.()nnnuÇ> .agaloaqo fitol)-p detidamen- vomItar as mais torpes acusaçoes sobre' tol!l(Ileu ....
Sllvlts e peral, S. Braz de _AI- que' .�bmava, I:art�; ·sempre muito querido laça()�1

,te e �is�e som grand, sê��plâatÍe: .
aqueles que lhe fazem sombra e que nãa portel c•. cul� e,colar.de ,Faro, em casas e mutto ent.'iosucamente aplaud;do. :�ao ,dul'!râ,�. E � isto?' Võ' ilndi,

,-E e verdátle I, Bem diiia eu'. .• Esta o deiKam 'ser o regulo de todo o conce�
propostas em melhores condições. E' acompanhado por outra celebre can-

os �rentes, vos nao enSlOalS aos bQ�ens o

.:ara. não me é estranha! Entré, ,¿ohor lho, quereodo assim di,pôr 4e nós todo.
-A sr.' D. Ana' Pereira A..ôres· foi .'or�, sm." Arduna, um. sopraoo de voz carnIObo da verdade. do bem, do amor, d.

preSIdente, tenha a bondade'"d'C"entta-r.-' (:Q,�?"ql1;em"ai$pÕe .de um'reba.nho de �omead� mtertnam,ente, professoraenecsa .multo timbrada e de pufa escola, que paz.
. ._. ,. .

E déslez'sê '.m cumprimentos é roesu- caroeiros'
, a de eo.slOo normal d, Farp., ,tan¡bem fez seosação nas plateias do Co· A vossa rebglao e um. valbana ebe.. de

'ras. _. .

.

, ., .,
O sr. �u algum' dos seus col�boradores'

.......Fol publicado um decre�o organis,,�n- hseu. cr�mes. e lr�içõesf.:.• _está .mane�alja'••.

Est�..coritil\ll.o meréce ser promovido peneneeDte. ¡I eSeoria da sociedade .em ,do os c".'¡cu�,01 para profe,.,ores de}..-. Propõem-.e �antar redriç�s d, oper•• , C'IO par, ,empre •..Ja nao ,e podelerantar.

a ••. aIretot geta]! derramado sobre • minha e..oO'. s a
guas e. Cleoc.as oas escolas IOdust�aes <. estractando os trechos das duas vozes de Alem, por de"az daS montaobas, o sol da,

.

� ,;;.� r bilis veneoos., .crisando-me Pde varias rr- ¡ comerc.a.e.; alt.e�ando a orgaOlsa,ao.das mais <fÚ; e de maiore, dificuldade.. Verd,d� de,poo'••gora com tndo.o folgor

regu�ari,dade$ que ,�Qda a geme d.e bem esc?las I.�dustrlaes e creando var!os cur-
,.

Traze.m tambem um reportorio da Ca�- la \'al longe o tempo em qll.e a venda' a·

conSidera uma calunia uma. infamia sem
sos, egUiparando. as. escolas partt�ulares ç�o P�mugueza. com os couplets mai'S bo· mordaça. nos. torturavam de dor.. .

nome l
'

.' de ehsmo comerCIal as escolas ofictaes.· n.ltos dos maestros Sarti, Neup�rth� Da- I Os ILlstenos acabaram; a CIenCia cam-

Cemd,admi'nistrador,.tenho a cerreta de �
VId de Sousa e Tomaz Borba, "que nos ,peia agora. .

que dese,mpenhei com proficienda aquele )' i" ,',' sa1õe'!l de Lisboa teem sido ouvidos sem- O povo empupha �,facfiQ da. Luz e olba

cargo, procedendo honrada e cõrreramen- HOMENA'GRM ! CAMILO CASULO BRiNCO pre com muito. aplaQso. contente. Jlar� um howonte. maIs largo que

te para cO'm todos, correligionarios e ad- Et'
•

I
. .. .

Devem ser pois duas interessantes noi- Ibe, sorn cbelO de esperanças.

,vetsarins, nunca usando de perseguicôes são Sq�e comp eta�enle orgalJlsada a tlcomls- tes naquela casa de e�petaculos. I
� 'rem confiança, crença, fé, esperança, e

.ilme.'àças '.
. � I

se propos promover as gran es ho- ter esper;¡nÇa é viver.
'

b d o�' vmganças, nu�ca pr� cur�1
.

meo�gens nacionais á memoria de Camilo ''"' .

. Caminbemos aaora '0 '. • G-

om tehr a .esoesd aOd m�u .i'arl1�o �o,m am- Caslelo Brauco e levar, emfim él efeito a
O HERALDu, bl-semanarto republt- lol.icismo alrazo'u�DOS meu�t r�a�1!; fOrrea, o

,

a

an as, man an o IntImar IndIVIduos a c'
_ 'd'

'

,
" d""

.'

I u� seco os.

v.irem á minha resen a acusando- d- "r�<lçao, e �mm,onum?�to an �mtnent� e�-
cano emocratlco, e o J�rnal.m,als e�uma�

- Avante ..pois, Ó povo, pt¡lla R�çsllrreição

crimes que não �raticiram para o��nt� CrJtoJ na ,.cl.d�d� de Lisboa, Essa comlssa() I do do povo e o de maIOr cm;ulaçao em da Humamdade., .

, em reve lDlClara os seus trabalbos. ¡ toda a provincia do Algarve.
.

,
, • Alexandre A. da Pieda·de.

CARTA DE' TAVIRA E�cola' Inàustriale Comercial
uPe�ro Nunes" em Faro

'GefNTS-NOVA
,

.

'

'�n �R. �llVŒfRE m�n �S PlORfS r.� Bl9l1�
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MAIS NOTAS E tOM£NIARIUS
'Faustino da Fonseca

In�,egrou-se no Partido Republicano
Portuguez o senador sr. Faustino da Fon
seca.

'. Faustino da, Fonseca, que foi sempre
"!lm republicano de pri�clpios, quer na

&u� vida de propagandIsta, quer na sua

,açao parlamentar, não se sentia bem tóra
,do seu belo partido e por isso regressou
.a ele por entender que é \Iqui o logar on
d.e todos os bons republicanos pódem ser-

'VIr melhor a Republica e o Paiz. ' ,

Dlferença'de tratamento

MUSEU ,0'0 CRIME
, '. �'� .' "

.

,

O
.

diré�or �� Instituto de ,Me�icina' Legal
de LIsboa .S�ItCltou d�, ��. ministro da jusri�'
�a que os JUIzes de direito dàs diversas co�
marcas do paiz enviem par;! aqoele institu
te .c(�m o fim de ficarem fazendo parrte das
coleçoes do sen museu, todos os instrumen
tos qu� t��g,am servido á pr,atica do crime',
e os vestigIOs �estes.ql)e sejam SlJsceptiveis
de serem ·d�vldamellte arquivados, e que
possam ser dispensadas.
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FABRI-C" PROGRESSO F-ARE.NSE DE LADRILHOS
MOSAICOS

os MAIS RESISTENTES, ECO,NOMICOS E EMBELEZADORES
wa._Il"@) _lllg<BI&" 8 88181111el 18 -_I1fI@)1 IICJl88all0,

Deposito .de eímentos nacionaes e estrangeíros-,Preços sem eompeteaeía=Deseoutos aos revendedores

�.,. I. PIHTO IUHIOa 'M COUP.A��'A�RO��
Ninguem mande vir de íora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta.ñibriea

o ,N e S S O N e T I e I A a t o \ f������iÇ:s srs. dr. Saotos é Bernardine ,
Q QCo, 'I .0 guarda causador d� crime, aluda não'

. Por absoluta falta de espaço fomos
Em eompanhia de sua afilhada, mademoi- fOI preso, contra a espetatna de toda a gen- obrigados a retirar muitos artigos já com-

,;Selle Maria Ana da Conceíçã» Ramos. dis- Le. 'postos para este numero.

·"tiota aluna da escola industrial e comerelal São deveras lamentaveis estes sucessos
"."��,"�_ _:.,�� _�

��edro Nanes, desta cidade, partiu no domin- que apenas servem para intensiâcar a im

.;�o para Coimbra a sr.
a O. Ana Crispim, pdpu.lar.idade, da guarda republ ícaua nesta

viuva do sr. dr. José Diogo Frederico Oris- pronucia.
'

j)irp. antigo conservador e reitor do liceo
-de FaN.

"

,

,

= Vimos em Faro o nosso dedicado ami
�o e prestimoso correligionario. sr. José
João Pedro Sergio de Faria Pereira.
= Acompanbado de sua esposa, sr." O.

�aria das Dores Sergio de Abreu Marques,
_parliu para Monchique, o sr, Francisco de
.Abreu Marques, ilustre inspétor de finanças
deste distrito.
= Estão em Faro as sr." O. Maria da

Cnnceição Nogueira e sua sobrinha, O. Cris
.tiana Marques, respêtívamente cunhada e

jilba do nosso ilustre amigo e prestimoso
, ��rreligiollario, sr. dr. Eduardo MarqueEs.

== Tivemos o prazer de abraçar, nesta

cidade, o UOEiS" presado amigo e dedicado
.eolshorador do Heraldo, sr. Euríco de Cam
::I>0s, digno admiuistrador .do -conoelho de
"Tavira.
= Está em Faro O SI'. José Negrão Bui

".zel, de Portimão.
= Foi julgado incapaz de todo o serviço

-o secretario de finanças de Vila Real de
Santo Antonio, sr. Pedro Teixeira.
= As associações da classe dos caixeiros

, de Elvas, Santarém, Portalegre e ouuas,
telegrafaram ao sr. presidente do miuiste
rio solicitando a discussão da regulamenta- Faleceu na vila de Olhãn, co.m 31 anos de idade, a sr."

ção das horas de trabalho na proxima' reu- D. Laura de JASUS Fonseca, esposa do sr, Man!lel Batista
nião extraordinaria do Ccngresso, Fonseca Estola. construtor naval

Deixou li ülhcs menores. I= Deu-se O seguinte movimento no pes- o cadaver foi sepultado em catacumba no cemíterie da
soal dos' caminbos de ferro do Snl e Sueste: mesma leeahdaoe. '

,

promovidos: á La classe, os escrítorarlos
•

Pegaram às borlas do caixão os srs. José Lazaro da Cos

Srs. Mauuel Pereira Antunes de Melo Por- ta, João José Mendes, João Gomes e Antonio Martins Pe-
, ��
tugal da Graça e AugustoXavier Maltez; a ----- - --

chefe de secção do serviço de trafego, o sr.

I D I T4 LIFirmino da Purificação Carmo, e a escritu-'
'

rario principal. o sr. José Fr'ancisc() deAle-' ,

griá'M',ra1n.. ' .�
. '

= Naturalisoll-se cidadão portuguez .o

snbdito espanhol Antonio Filé Ramirez, do
miciliado em Vila -Real de Santo Antonio.
= Acompanbada de sua familia, partiu

para Cachopo, onde tenciona passar uma

temporada, a sr. a D. Maria da Natividade
Domingues. ,

= O sr. Jaime Ruivo,' distinto funciona·
rio tecnico da camara municipal de Faro,
que mnito obsequiosamente se prestou a, FAÇO SABER, que nesta administra-

coadjuvar, (J sr. Lyster Franco na elabora- ção do concelho de Faro, foi requerida li

ção do projéto � orçamento de um pavilhão cença por Manuel Mendes Pinto, casado,
para li escola indnstrial Pedrú Nunes, desta proprietario, residente no sitio de Bordei-

. ra, freguezia de Santa Barbara de NexeCIdade, já iniciou os seus trabalhos sobre destd concelho, para e�tabelecer uma fa-tão importante assunto. '

= Foi criada em Lisboa mais uma esco-
brica de telha e tijolo eO} um cercado que

la industrial, local'isada no intendente.' possue 1]0 siiio dos Ligos e R"lva, fre-
guezla de E�toi do mesmo concelho, o

= Está a concurso o logar dé coutinuo
.da camara municipal de Vila do Dispo com

qual tonfronta do no:te e poente com An

;a01$OO. '

'tonio Mendes Pinto, sul com o proprie-
_;_ A camara municipat de Loulé s,olicitoll

tario e nascente com a estrada munícipal
da Sambada a S. Romão.-Este estabe.uo go verno um subsidio para ocorrer á

, lecimento acha-se eowpreendiçlo na 2.a,�onstr!lção da estrada que deve ligar aque- classe da tabda an<!csa ao decreto deJa vila com a estrada naciooal n.o f7, pas- d
sanrlo pelo sitio do Porto Nobre, freguezia

2 r e �)Lltubr,) de 1863, com a deSIgnação
de Querença. '),

de mutto fumo' e pertgo de incendio pela
acumulação de combustivel, pelo qué, em
con!ormlJade com o art. 6.0 GO referido
decreto, sãu c(¡�vidadas todas as autori
dades publicas, c.hefes e I �ere;')tes de
quaesquer estabelecimenl:Os e todas as

pessoas inte¡;essadas, a reclamarem por,
escrito, no praso de trinta dl'as, a contar
da data da aficsação" perante mim, gual
'1uer moti vo de oposição que tenham con
tra a concessão da licença requerida.-E
para constar, nos termos do citado decre
to, foi este e outro de igual teôr, ati.:sa
dos nos lagares designados na lei.

Faro; 2 de julho de 19[4.

I Fe/¡'ciano Santos.
Está co�forme.-Admioistrad�r do con

celho de Faro, 2 de julho de 1914,
O amanuense, servido de secretario,

Joaquim de Sousa Dias.

Q'cc§§: =0 .

CARTEIRA
Fæ(em anos:

A'manbã, quinta-feira, 9 -D. !!Dalia 'feles de Carva-,
lbo, D. Celeste de Jesus Silva. D. Marla' Auria Augusta
Barreto. D. Vitoria da Encarnaeão Fernandes, D. Sára de
Móra Feri�, José Augusto Moreira, Antonio Mag.lbiles Vi
dal, J.o�é Franctsco Pimenta e Luiz Julião da Silva.

Sexta-feira, lO-D. Marinna Paeneco Soares. D. Maria
Celeste RUIV.o, D, C.hrlOa MeDdes da Silveira, Do' Fran
ciscd S José Reis, D. Rosalioda Alberta Pacbeco, D. Caro
liRa Coucelo da Ccst«, D. Adelina Martins, Conde do C.bo
de Santa Maria, Anto,nio Amad.o de Sousa, João Francisco

'Teixeira, Sémtob Sequerra, E�úà'rdo Augusto dos'SantosJ I
'

JoS& Felisberto dii Cost", AntonIO de O' Gonçalves e o meo,nino Manuel Gomes Feria. '

Sabado, 11 -D. Luiza Pascal de Sousa, 'D. Antonia "Joaquina de Santos, O. Eulalia de Brito e Silva, D. Se
bastiana aos Santos Bodrigues, D. Maria Eugenio de Cas

tro, I), Eduarda de Sousa Pires, José Adalberto MoreDo,
Antonio Gonçalves Peres, R,ul Cumanu de Bivar, Joaquim
Luiz de Mendogça e Alfredo de MaldOnado Cunua.

Casamentos :

Em Tavira consorcioa-se o sr. Ant.onio Uosa Junior com

aa sr. D. Maria Frrmina Modesh. Testemunharam o ato os

srs. Raul Maria Narquial Franco e Vasco Braz de Campos,
tenentes de infant-fla i.-Tambem casou o sr, José Joa

quim dos Santos com, a sr .a D. Maria Iasura de Almeida,
sendo ttsternunuas do ato os srs, Luiz José Pedr o da Silva
Lobo de Azevedo d a sr.' D. Maria Joana Aroedo.

Necrologia:

Felicia;no Santos, bacharel
formado 'em direito e admi
nistrad.or interino do conce
lho de Faro,

POR ESSE ALGARVE
Abnancii

" I
Encontra-se jà entre nó's o nosso diléto

amigo, sr. Cristovão, Guerreiro Marum. que
liam dezoito mezes tinba partido para a

America do SuI.
j -Furam para Lisboa na aole penultima se

lllalJa as sr.as D. Iuacía da Conceição Ricar
do, n. �ntonia Barb�ra Ricardo, O. Maria
:Ricardo José e o nosso amigo Manuel de
SOllsa Gaz, das Pereiras.
-Faz anos no proxImo dia f6 a sr.a D.

_Antonia do Carfio Cristovão, filha do nosso

j)restimoso correligionario Francisco Cristo·
'\Ião de Sousa.

-CorrEl aqui grande desconlentamen(o
pela ilegalidade com que foi atendida a re

presentação que os talassas fizeram para a

mudança do posto do registo para junto da
Igreja.

Esperamos os acontecimentos.

Falta ,de 'espaço ���a����at�,
U!UUU "U,Ut" INOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E INQUEBRAVEL

CONSTRUÇÃO 80LH�A IAGENT:ES EM PORTU'GAL :

Âppareillage Gardy, S. A.. I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.0-LISBOA IEsta lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo. E' a melhor que ha no mer-

Icado e a mais barata. Pode ser desde tO a tOO velas. O a�enle, da casa Gardy em Faro en

carrega-se da montagem 'B luz e de todos o� seus aparmbos, bem como da instalação de cam

painhas eletricas e pára-raies. Manda vir todo o material preciso para montagens de eletricí- œ
dade, tanto de luz como de força motriz ou aq uecimento.-Material de l.' qualidade. H

, Preços baratissimos"":AGENTE, Antoilio do Carmo Bentes-Rua Letes, n.O 21-FARO I
�,�������

o GOSO
da SAUDE

�

I
... _.,_ ........�........

I 'E LU S n�c��-S ABAT H
.

I
!. !
r Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a

• PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS

!
����������'

1-
'

','
a�����������i�������������.
· ".
• AGUA DA MATA l®

II CALDAS DE M8NGHIQUE ·1
1 � \ A melhor agua de meza, estomago' e anemias, analisada pelo dis- �,
� tinto analista dr. C. voñ Bonborst. ri)'
�.;

" Vende-se (fOS copos, na Rua de'Santo'Anto'flio,.n:O,8'&;'e�no Tea- �,
� tro Circo, em noites de�espetacU'los, onde. o vendedor se torna con�ecido •
'� pdf tfa�ef uma chapa no bonet, com o dlstlCO d� GUA DA NiATA. .'
� Vende-se aos garrafões de 5, iO e 20 htros, á razão de tres cen- �
� tavos cada lifro, na Rua de �anto Antonio, n.O 85,' �
� 'ca. A. E, GUERREIRO 6) �
� . �A�e �
� ,

'

,�
-�)
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é garantido áqueles.que auxiliam
a natureza tomando a genuina
Emulsão de SCOTT. As faces
'paEdas adquirem as côres cla
saude. Os ossos fracos' Iortale
cem-se, e os nervos afadigados
tomam nova vida. e resistencia,
Dahi este resultado, que ha no

vas forças, melhor saude e a

vitalidade renovada.

A PROVA:
, "Minha filha sofria havia muito tempo de
escrofulismo, tanto que julguei que nunca

mais se curasse. De;-lh,e muitos remedios,
mas minha filha não sentia melhoras, pelo
contrario, a doença ia-se tornaado cada

vez mais' intensa.

Escrofulismo Cura.do
Dei-lhe a Emulsão de SCOTT, e viram.,
se logó, ao primeiro frasco, as sensiveis
melhoras que ia operando. Continuei a
dar-lhe a Emulsão, 'e é como protesto de
gratidão que a aconselho a 't<Xl.oo os que
sofrem'desta horrivel doer.qa, porque
minha filha está completamepte curada
com a vossa milagrosa Emulsãó." Bento
Fernandes Carmo, Rua do Lidador. 97,
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913.

mulsão
COTr

o peixeh'o
com o gran.de
peixe, no pacote, sinal
da pureza, boa quali
dade e força do prepa
rado SCOTT. 'Reco
mendado por todos os

medisc3 par_¡ uso t�nto

das crianças como dos
adu!�os.

':r:xb�,� ;,,<"; }'�17.rm;('.iag eDro.
�;v vendem a Emulsão de
�-:

-

\ "I'

R�;Jr�;�ntanb :

A, y, SMAI<T. Rua da Fa.
brka 27, Porto.

como o proprio freguez poderá verificar.
Ninguem compre sem primeiro visitar este estabelecimento.

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22

� PORTAS ENCARNADAS �

��������'*

I �!����,}J..�O.U�A. I
fi cursos especiaes de Higiàne, Oftalmologia e ii
I. Baleriologia' �

n t1l61tA GERAL, OPERAtõES 1

c¢=1 êsoecia/idades: JJoenç:as dos =¢=¡
1

o/hos, boca e denIes
, I':J)enfes arfi/iciaes

CONSULTAS TOD(.lS OS DIAS,
EXCETO AOS DOMINGOS

E RUA DE SANTO ANTONIO, 6 I
I FARO I
,tt���""""�""'��

..,

rubos de ferro pre'to e gRlvanisado
Bo:rnbás de todo .. 0'" "'ÍI!;;'te:rnus

'Charruas e relhal!!l
Mo'tores a gazolina e gaz pobre

Mo'tores Evinrude a gazolin8 para adaptar a. barcós

11m �®�¡�����i¡��¡�¡�)��¡i���� �

M�Qm��� �G�IG�l�� t IN���r�'�t�

Fundióào, Se,rralharia e Forjas
F, STREE T & C.o L.td

LISBOA PORTO

REPRESENTANTE NO ALGARVE

JOAO �OROMENHO-Largu (ia Esta�ãO, Jl-�aro
�®�tl��j���®�j����,�������jjiij·���j��i��j

BOAS FA�INHAS E'GARVAO-GOK
';

'¡"

�De La qualidade. Muito economi-I Vende-se de �oa qualidade e em

'co em fornalhas e fogões, a 20' qualq';ler quantIdade na tenda de,
centavos cada 15 quilos. Compran- Carr�l1nha Ramos: Praça da verdu
do 75 quilos ou mais, tem abati- ra, Faro.

mento, que será maior quanto
maior fôr a quantidade.

M. SHOeRAN - R. João de Deus,
83 (Terreiro do Bispo).-FARO.

SE�lENTE DE COUVE,

BESTAS, ROUBADAS
Na noite de 3 do corrente foram

roubadas do Monte da herdade do Vale
GonçaJinho, na freguezia e concelho de ICastro Verde,. uma égua e um macho,
tendo aq,uela �Ito anAaS e este quinze me- ��,�\��\\-Á\'_\'r�i\�\�,¿:\�\���
zes. A egua e de cor castanho escuro' é .,wr,.,...

w:r�rwr�i"""calçada dos pés e d¡¡ mão esquerda, [;n- ¡J. PERFUMARIA A PESO
do ,falta na parte do lado esquerd�, por 'li .. I
ah ter tido bIchos. O macho é de côr ra- 'li Na LIvraria Mendonça, de Faro,
to es.cu�o; amda mama e está ferrado do � RUA D. FRANCISCO GOMES. t2 a ti
pé dIreito, por- este ser tOrto. � . ' .

Pede-se a quem descobrir o seu para-
,.,. Vendem-se rIcas perfumarias, por

de.iro o favor de o indicar a Manuel Guer· � pre�os excecionalmente baratos
relro Colaço de Bmo, morador no referi- 11 �-�

•.

ao Monte e herdade. . �:14E�14z741:14E�������

o c'aso de loncbique,
Procedeu-se no dia 3 á autopsia ao cada

Voer do infeliz Augusto Coxixo, vitima da
ag.ressão da guardá republICana, caso a que
a Imprensa se tew largameme referido.

,

Os peritos constataram que a morle foi
lH'odnzlda por uma baionetada que lhe atra
vessou a garganta e penetrúu Da lariDge.
No fuueral, que foi muito coucorrido, io

corporaraw·�e limitas pessoas das relações
• amizade do eltiolo. Junto da sepullura

---------�--------

A. CAMPOS &, Ae' MENDES
Representantes d·as, principaes casas

baneáriàs'do paiz; agentes da Com

panhia d� Seguros Comercio e ln-
-= áustria =-

, Cereaes, Azeites e Lãs

PREÇOS SEM (�OMPETENCIA

MONTEMOR-O-NOVO

JOÃO DA SILVA N OBRE
MEDICO-ClnUltGIÀO

Ex-iDlerat dII baspilles III US�DI
,

Garganta, narit e ouvidos - Doenças
das se."horas - Tratamento da sifilis e

das se�óes ,rebeldes pelD 606 de Erlich

Clinica Geral- Operações
OON15UL'r.A.S A'S 11' HoaSA .-
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� FUNDIÇÃO �E FER� O E nRONZE
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,

MANOEL CAnVALHO:
��� ������� �Q �\:.������\j ���

-FARO-,

Œnnstl'uqao dt 90(0'5 �rtezianos�ti}eltdollt-5e matCl'iae� pal'R 'os mesfas
, . ,

Esta casa, que é 110 genero a primeira da provincia do Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, '

corn a maior ligeireza, solidez e perfeição.
Fazem-se charruas CIe todos, os tamanhos, maquinas de de

bulhar milho, colunas, tubaria e todos ós ute-nsilios agricolas.
" Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto ,que em parte
alguma do p�iz se' fabricam e vendem estes generos em melho
res condições.

. \

PREÇOS SEM COMPETENCIA

Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica
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AGENCIAS tM 1000 O PAIZ E COLONI�S
Séde-Rua rio Alecrim, lO-LISBOA·

Representante em Faro, MANUEL FHANCISCO COSTA
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Livros escolares do professor
DB. BIB EXBO NOBRE

'lrratado,de Qulmlca Elt�meQtar (7.a Edição). Um volume de 4co
páginas no formate 22XI Sem com 122 gravuras. (PREÇO-lwSoo réis

.
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciencia: as teorias químicas são metódicamente trutadus em separado com a maxima clareza e bastante desenvolvimen

to: a parte descritiva il rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica; p DS problemas fundamentais da quimica elementar estão cuidadosa

mente tratarlos em secção. especial acompanhados de modelos literais e exemplifícações numéricas da disposição des calculos. Este corñpendio foi adotáno em seguida á sua primeira publicação. em

quasi todos os liceus e seminarios, no. Instituto lndustriail A Comercial do Portu.e em diversas esc olns normais, industriais e agrieolas.

LI�iies de Fhlca do curI!O gel'al dos IIcell� e eseetas normals (1 La E·dição).
'"

\..
'

.

- Um volorne de 396 páginas no formaro 22XIScm com 4oolgravuras. PREÇO-I;m2oo réis.

� Este eompendio. dividido pe�agÓgiC�mA�tA em pequenas liç1iés, foi �referidD por Ilnanimidade pela Comissão nDmeana pelo. GDverno p��8 o. exame dos livros destinados ao' ensino ��Cun
dário apresentadDs no concurso. de 1�99, e seguidil mente manda'dn adDtar em tOdDS. as liceus pDr Decreto de 17 de novembro pub lira do. no D/arto do Go!,erno n.O 261 do. mAsmo ano. Fo.I nD

Uinênte própDstn para o. ensino no curso. ¡tpral dos'liceus pelá Comlss.àn' Ilficial no. CDncurso de 1909 (D. do G. n.· 19í!).-Cada lição'é acompanhada de um questionari� que substitue a presan

ca de p'rnfessor ti facilita a reVisão dall. materias estuliadas. Além disto., tambem no. fim de cada licãD, em cuja matéri� pndem ter lo�àr aplicações, numericas, se encDntram enunciados prnblemas
inuito faceis que notavelmente cnntnbllem para a clara cnmpreensAn diis assuntDs dà respetiva licão.-Peln seu metnoD essencialmente illdntivo experimental e pelo seu carater ,elemen tarissimn,
este compendio pDssue particu!"re� vantagens pbra se aaquirirem seín fadi�a nem di6culdad,e as primeiras I!ocões exalas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao. curso geral dDS li

ceu� e ao corso das 38colas onm.is, mas tambem ao. ensino ministrado. nos seminariDs, nas, escDlas elementares industriais e nils .de c\)mercin e agricolas. "

Tratado de Fls'ca Elementar (8.' EJiçã;o)¡, UIl} v�lume d� IV
,�

. _ 764 pá�mas no formato 22X,[5cm com 752 gravuras PRECO-I:tP8oo
.

, ."" l,' � ...... !
'

•

Este excelente livro lie Física foi preferido p'or unaQ,im,idade pela Co�issão nomllada pelo. Go�ernn p�ra O exame dos livrns degtinados ao ensino secundari
. apresentados no concurso geral de

189�, ,IJ seguidjlmeo\e mandaqo ,l\'1ntar em ,todos os 'iceu@ por Decreto de 26, de setembro.. publiçado no Diario 40 Govemo 0,.• í! 18 do. mesmo ano. FDi novamente o unioo livro proposto !lara
o eosino liceal cC!..,.plelDellt3� pela Comissão oficial 'nó cóncurso de t 9()� (D. "do G. '1i.0 192). Esta edição está Inteirámente acomodada á revisão geral do. estudo da Fisic� nos hceus dI! bar�ooia
c!t'P as Instruções que neon¡panbam os programas do cbrso complerneotll1',-pois que, além das matérias novas mp,ncionanas,D'!s programas dIl6.· e da 7.' classe, conte� 8S materias das classes anterIOres,

,

e 'termina 'com uma lleiélivolviaa e metódica eoleção -de' problemas numéricos acnmpanbados da IndicaçAQ dos artigos dii; doutrina do. texto a que se referem e das fórmulas elDgregad as na.sua resDlução.
,'Estas obras; "qUé tem 'Slil6:ptllfei:idas;em co�c!lrsos ,oficiai� de livros de eosino,e que estão. vulga,risadas nás esc,W,as d� Pnrtugal e �D Brazil, acompanbam os progressos das ciencias fisico

químic�8 encoQ,tráod.o-se atualj.sadl!,',c,l'm II ins.erçàD das rloutrlDa\ snbre as modernas e impnri�nti�sifllaS' d�scob�rtas: tais''i:omo a' J� fotografia das cores, dÍ!. (ntDgrafi� atra vez dos corpns opaco!

oq rilins X, das torrentes d'.lt. l�e9uellcia, dD8 rá.diÓcoodutores, aa telegrafia sem 60 ed. rádióacti"l'¡;,'de: Os prlnclpiDs " ,le,l�ções teórica", ,KS exp.rielleia� demonstrativas, as ap!icações prati
cas' e ns problémaé �uir!éricos, esl'lló expostos pDrf(nrma que impfHnem' 'a estes-livros a:'lÍu� caraleristic-. cl.ron e a In,Dderoa,.()�'ielltaçi\() pedagógica" tornand�,�s �i.uult.n"ameQte apropriados .. o

"eo8ino�i�órico é "rAtieo, á disdpliu81 do .f'l!piritD ellOs trabalboiL do laboratorio. São tambem hvrns u\eis (ór" dos ctlr.;�s e.co.larc" o am'\dpr da foto"rafia e�co'ntr� os conhecimentos suficientes (re
lleiiRs elpreceitosl) Ip�ra 'principiar 8 operar"com segur�nça e bom. ,!'esl!liádo; '1,tel�gr.fi8t� ..neuntra DS conhecimento.' �t,� r�açõas ,10)8 corlloil e diÍl.Jletri�ld.I" IDdi;¡pensavuis Ó. .u. prnfisSiio; e �DdilS

a8 pessoal que d!,8�j�m ,,¡lq1Ij�Hll'.çõe8 �o�, �en��en,\8 ¡I�}\,,'W'e.z�eoC�9If¡¡.m ,eJ.¡¡lO�tO! !lU?, �"v��� ��L1,'kze�;á:l eXI�e;,clas do .eu e:!plrito.
,

. .

'.
)¡ 3 H"'L��BO,\li:til!rarià�Fér;n, lIv"aXcHa do Ahràriál,;'7i.¡"'¡'PO&'JO�Lijlliania {jhardro�>.llua das 'annelit�$,:-tfo':¡,- COJ,�B�A,,Li�priªt"ra,!ça Arna4o, Ru� Ferreira B,orges,. ttrL.
(.' �J\�J." ��jrl�;·r,�"_'it�l \� ';'I��¡<;�)�1r.:'::(! �"J,'
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